
 

 

 

 

Processo A-2025-259-SX 

 

O processo arbitral tratou de um sinistro automóvel ocorrido à noite numa estrada 
nacional, quando um veículo estacionado foi encontrado totalmente riscado em 
toda a sua volta, incluindo faróis, farolins e tejadilho, com danos compatíveis com 
objeto pontiagudo. À data, existia um seguro automóvel com cobertura de danos 
próprios, incluindo atos de vandalismo, que foi acionada após a participação do 
sinistro.  

A prova documental e testemunhal confirmou a ocorrência dos danos e a sua 
compatibilidade com vandalismo, não tendo sido demonstrado o contrário. A 
peritagem fixou o valor dos prejuízos em cerca de 1.979 euros, estando 
contratualmente prevista uma franquia de 250 euros.  

Considerando as condições gerais e particulares da apólice e o princípio da boa-fé 
contratual, o tribunal concluiu que o sinistro se enquadrava na cobertura aplicável 
e julgou a reclamação procedente, condenando a seguradora ao pagamento do 
valor da reparação deduzida da franquia, acrescido de IVA quando comprovado. 


